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CURTAS
AUDIÊNCIA PÚBLICA

Diante de novos registros recentes de autoextermínio
em São Sebastião do Paraíso, o tema volta a mobilizar
o poder público e a comunidade. Para discutir ações de
prevenção e promoção da saúde mental, a Câmara
Municipal realizará audiência pública no próximo dia 24
(terça-feira), às 19 horas. A iniciativa foi solicitada pelo
vereador Juliano Carlos Reis, o Biju, e tem como objeti-
vo ampliar o debate, ouvir especialistas e propor medi-
das de enfrentamento ao problema no município. A par-
ticipação popular, é importante.

INCENTIVO
O vereador Marcos Vitorino (Marcão) apresentou in-

dicação solicitando ao prefeito Marcelo Moraes a ado-
ção de medidas de incentivo à doação de imóveis públi-
cos para empresas. A proposta contempla tanto empre-
endimentos já instalados em São Sebastião do Paraíso
quanto novos investidores interessados em se estabe-
lecer no município.

GERAÇÃO DE EMPREGOS
Segundo o vereador, empresários locais manifesta-

ram interesse em ampliar suas atividades produtivas, o
que pode resultar em aumento da oferta de empregos e
renda. A medida busca fortalecer políticas públicas vol-
tadas ao desenvolvimento econômico e à atração de in-
vestimentos. Marcão destaca ainda que a iniciativa ten-
de a ampliar a arrecadação tributária e gerar efeitos po-
sitivos duradouros para a economia municipal, estimu-
lando o crescimento industrial e comercial da cidade.

PREOCUPANTE
Sobre proposta de doação de terrenos para atração

de empresas, o presidente da Câmara, Lisandro
Monteiro, chamou atenção para um obstáculo crescen-
te em São Sebastião do Paraíso: a escassez de traba-
lhadores. Segundo ele, empresas interessadas em se
instalar no município já teriam desistido após levanta-
mento apontar ausência de pessoal disponível. Há ca-
sos, inclusive, de indústrias trazendo funcionários de ci-
dades vizinhas para manter as atividades.

PROFISSIONALIZANTE
Marcos Vitorino acrescentou que empresários lhe pro-

curam propondo, além da instalação das empresas, a
criação de escola profissionalizante para formar jovens
e suprir a carência de profissionais como marceneiros e
carpinteiros. Lisandro ditou projeto que permite trabalho
externo para detentos do regime semiaberto como al-
ternativa para ampliar a força de trabalho e promover
ressocialização. Parlamentares também defenderam a
formação profissional precoce como forma de preparar
jovens para o mercado e reduzir dependência de pro-
gramas assistenciais.

PRESTAÇÃO DE CONTAS
O comandante do 43º Batalhão da Polícia Militar, te-

nente-coronel Carlos Eduardo Justino Martins, utilizou
a tribuna livre da Câmara Municipal para apresentar o
balanço das atividades da corporação na área de
abrangência da unidade. Ele destacou que a intenção
não foi apenas expor números, mas demonstrar o tra-
balho permanente da PM diante das dificuldades da
segurança pública.

TRABALHO
O oficial afirmou que, apesar das limitações legais e

operacionais, a Polícia Militar não deixa de atuar. Se-
gundo ele, mesmo quando infratores retornam rapida-
mente ao convívio social após as ocorrências, a tropa
mantém o atendimento, as prisões e o policiamento pre-
ventivo. Oriundo de Belo Horizonte, o comandante clas-
sificou São Sebastião do Paraíso como uma cidade
tranquila e organizada, porém ressaltou que a
criminalidade também está presente, exigindo atuação
permanente da corporação.

MAIS DE MIL
Em 2025, a PM registrou 1.075 pessoas presas ou

apreendidas no município. O balanço apontou 71 regis-
tros de tráfico e 56 de consumo de drogas, com 146
presos por tráfico. Segundo o comandante, o problema
não se restringe mais a grandes cidades e já atinge in-
clusive áreas rurais. Segundo o comandante, foram 508
operações policiais preventivas, 737 operações de trân-
sito e 527 ações do PROERD, atendendo 1.190 alunos.
Também foram promovidas 466 ações preventivas de
violência doméstica e 128 reuniões de redes de prote-
ção.

“NÃO CHEGAM”
O comandante foi questionado sobre medidas para

melhorar o trânsito em São Sebastião do Paraíso, citan-
do aumento de acidentes e discussões entre motoris-
tas. O oficial informou que foram realizadas 537 opera-
ções no ano passado, entre blitz e abordagens, focadas
principalmente no combate a crimes ligados à circula-
ção de veículos, como furtos, roubos e tráfico. Segundo
ele, muitos conflitos relatados pela população não che-
gam a se tornar ocorrência formal.

O QUANTO ANTES
Já que o comandante se colocou à disposição para

reunião específica a fim de identificar pontos críticos e
direcionar ações, seria de bom alvitre que vereadores
se reunissem com ele o quanto antes. Sem meias pala-
vras lhe precisa ser dito que uma das maiores queixas
entre a população paraisense seguramente se refere ao
trânsito, sobre altas velocidades, barulho excessivo pro-
vocado por canos de escapamento. Quem se dispuser
ficar uns dez minutos, não mais que isso, irá constatar
desrespeitos às leis de trânsito, um atrás do outro.

GUARDINHA
Também questionado por Marcos Vitorino, sobre fal-

ta de policiais fixos no distrito da Guardinha, demanda
antiga da comunidade, o comandante afirmou que a fal-
ta de efetivo impede a instalação de destacamento per-
manente. Conforme explicou, a formação demorada de
policiais, evasão na carreira e limitações orçamentárias
dificultam ampliar o quadro. Como alternativa, a PM in-
formou que pretende intensificar as rondas no distrito.

MEMÓRIA PARAISENSE
Em 11 de fevereiro de 1899, Francisco Daniel da Sil-

va e Maria Umbelina da Conceição, doam o patrimônio
para a construção da capela em louvor ao Senhor Bom
Jesus. Surge, assim o então povoado de Guardinha.

OPINIÃO

O EXEMPLO DE UM COPO D'ÁGUA
VITTORIO MEDIOLI

Qualquer atitude tem o seu tempo, e o tempo não espera,
continua seu curso.

O STF já teve tempo de sobra para corrigir seus exces-
sos. Agora uma longa conta chegou para complicar os minis-
tros e assustar. "Qui gladio ferit, gladio perit (Quem fere com
a espada, pela espada morre).

Disse o menestrel: "O poder é uma droga", altera, entor-
pece, especialmente quem não percebe que continua sendo
um homem comum no meio de bajuladores e pedintes. Por
isso um toque de cinza depois do Carnaval: "Lembra-te, ho-
mem, de que és pó e ao pó voltarás".

Esquecer-se de que o momento é fugaz pode ser fatal. O
"gladio" não tem relógio nem alma.

O poder inebria quem não se preparou. O poder não dimi-
nui as responsabilidades, antes as aumenta
exponencialmente. Trata-se, na prática, de um empréstimo
de prerrogativas, concedido temporariamente a um simples
ser humano. Algum mérito teve para chegar, mas deve con-
siderar que qualquer gesto ou exemplo em cargo de poder
se reflete numa cadeia de consequências, positivas e nega-
tivas, que deixam um saldo.

O patrimônio moral e intelectual no poder tem como se
ampliar ou até se aniquilar em caso de excessos. O resulta-
do depende da dedicação sincera e, muito, da humildade
adotada. As teorias do bem de Marco Aurélio, duradouras,
mais que do proveito de Maquiavel, fugazes, consolidam as
ações de uma figura na história, que pode passar como por-
tador de evolução ou de desgraça. Pode deixar saudades ou
raiva. Apenas depende dele.

O poder é uma roupagem, um manto precisa vestir com
sobriedade, naturalidade e genuinidade. A sofisticação pode
embasbacar alguns, mas é mortal para os resultados, pois o
bizantinismo se torna motivo de atraso nas entregas e gas-
tos desnecessários. Com a sofisticação o poder se enrola
nas formas e se exaure nelas, enquanto os componentes do
bolo precisam de essencialidade, com o sal, o açúcar e a
farinha em dose coerentes. O poder não tem princípios anti-
gos ou modernos, eles são universais.

Eu tive o privilégio e a bênção especial de participar de
um encontro, improvisado de última hora, com o dalai-lama
em Brasília. Cerca de 300 pessoas num salão do Congresso
Nacional, há muitos anos, cobravam um contato com ele. As
cadeiras eram suficientes para cerca de cem pessoas, o res-
tante dos presentes se apinhava nas escadarias e onde so-
brava espaço. O calor do dia ensolarado e o local lotado não
eram dos mais agradáveis.

Vestindo seu simples manto monacal e calçando sandáli-
as, igual aos demais monges tibetanos, chegou sorrindo, to-
mou o lugar reservado, quando chegou de imediato um
copeiro da casa e lhe serviu um copo d'água. Ele o recebeu,
olhou para o copeiro, para a plateia e hesitou por alguns se-
gundos. Em seguida, ele o ofereceu a um fotógrafo à sua
frente, que, obviamente, não o aceitou e passou a oferecê-lo

insistentemente aos outros mais próximos, até deixá-lo de
lado. Poderia parecer inusitado, mas um iluminado não age
inconscientemente em momento nenhum, como um mísero
mortal que vive adormecido a vida inteira. Tem plena consci-
ência de cada instante, de cada detalhe e gesto. Evita pisar
em formigas, vive integralmente desperto. Sua esfera se ex-
pande e, por onde circula, sua aura solar brilha.

No budismo os grandes mestres são aqueles que reco-
nhecem, mais que os outros, a própria ignorância e traba-
lham para transformá-la em sabedoria, desapegando-se de
qualquer premissa de superioridade em relação a quem quer
que seja. Eles não satisfizeram a própria sede, deixando
outros com sede.

Os gestos desse santo homem são declarações e, ape-
sar de enigmáticos, se tornaram inesquecíveis. Quando pas-
sei a ter vislumbres da iluminação e seus efeitos nos seres
humanos, compreendi que não podia ser diferente a atitude
de um "santo" iluminado. Seus gestos carregavam a explica-
ção da "compaixão".

Com a oferta reiterada, com sorriso radiante, queria "ape-
nas" dizer: "Se há um só copo d'água para matar a sede de
tantas pessoas, a maior autoridade tem que ser a última a se
servir...".

Exatamente o contrário daquilo que nós vimos em nosso
país, com autoridades brindadas com todas as mordomias,
em contraponto a uma população excluída do essencial.

O dever do exemplo é irrenunciável para adquirir para a
verdadeira autoridade, é orgânico, não fabricado. Respeitar
a regra áurea do Reino de Deus: "Os últimos serão os pri-
meiros, ou os primeiros serão os últimos".

Se a autoridade máxima não der naturalmente o exem-
plo, será uma flor de plástico, uma enganação sem perfume
e vida. Pior, o que acontecerá debaixo dele, nas camadas
mais carentes de educação e de saber? A miséria, o caos, o
conflito permanente. O mal, o egoísmo, as perversões se
ampliarão.

O iluminado desenvolveu uma consciência oceânica, que
o faz viver cada instante como fosse o mais importante e o
último de sua passagem terrena, pois sabe que qualquer ins-
tante é igualmente importante, que sua existência é eterna
neste universo.

Infelizmente vivemos numa sociedade ainda primitiva. O
egoísmo impera onde deveria ser proibido e adquire seu ápi-
ce em líderes que abusam do desperdício e dos supérfluos.
Isso é pago diretamente pelos inocentes, ao quais se deve-
ria dar o exemplo, como o dalai-lama sabe oferecer até num
copo de água fresca.

Vittorio Medioli -Empresário e político de origem italiana e
naturalizado brasileiro, Vittorio Medioli é presidente do Gru-
po SADA, conglomerado que possui mais de 30 empresas
que atuam em diversos segmentos da economia, como
logística, indústria, comércio, geração de energia e
biocombustíveis, além de silvicultura, esporte e terceiro se-
tor. Estudou Direito e Filosofia pela Universidade de Milão.

(O Tempo 08/02/2026)
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CARNAVAL QUE
nada

mentando tudo, serviços e
turismo. O Carnaval é origi-
nário de antigas festas pagãs
e a tradição evoluiu na Eu-
ropa medieval e chegou ao
Brasil através dos portugue-
ses como o "entrudo", um
tempo em que passear pela
rua era correr o risco de ser
encharcado com um balde de
água ou ser empurrado para
se sujar na lama, diferentes
formas de brincar e extrava-
sar e antes dos dias de res-
trições e penitências.

Você que gosta do Carna-
val, foliões de todas as ida-
des, jovens e adultos buscam
na celebração, conexão so-
cial e alívio das tensões diá-
rias. Eu que não gosto, sigo
firme no bloco do "não vou,
não quero, não vou mesmo".
/Hei, você aí, me dá um di-
nheiro aí/.

FERNANDO DE MIRANDA JORGE

Acadêmico Correspondente

da APC

Jacuí/MG

fmjor31@gmail.com

O encontro do marketing
do "Carnaval" com a reali-
dade do cotidiano brasileiro
entre o certo e o errado é gri-
tante, de quem gosta, não é
só gostar, é gastar. Kit folião,
proteção da chuva, bebidas
e participação em 'blocos,
desfiles de escolas de sam-
ba', chegadas e saídas, via-
gens... em busca de um pra-
zer diferente durante o feri-
ado, podendo ou não finan-
ceiramente, o divertimento
acontece em comércio e ren-
das regionais, pré-carnaval e
durante o mesmo.

O Carnaval, é um festi-
val do Cristianismo ociden-
tal que ocorre antes da esta-
ção litúrgica da Quaresma,
entre fevereiro e março, mo-
tivando uma festa pública de
rua. As pessoas usam trajes
permitindo-lhes perder a sua
individualidade do dia a dia
e experimentar o sentido ele-
vado de unidade social.

Além de animar ruas e
praças das cidades, os Car-
navais contribuem para a
economia regional movi-

PROCURANDO
FANTASIA
Em época de carnaval
Procurar fantasia ideal
Fazendo a parte igual
Vou procurar por final:

Tentar a toga do juíz
Dar a sentença feliz.
Na pele do policial,
Com algema ideal.

Professora remunerada
Irei bem recompensada.
Industrial, comerciante,
Com desfile triunfante!

De médica, enfermeira
Poderei na saúde brilhar.
E na educação, primeira
Porta estandarte abafar!

Não vou procurar fantasia
Pois posso não encontrar

Mas nas asas da harmonia
Irei em pensamento achar!

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais

• Dos Leitores •
É Apenas Mediunidade
Talvez você veja, escute

ou sinta à sua maneira.
Em sua casa, trabalho ou

andando pela rua.
Busca-se um conforto

em decorrência  de  um
conflito familiar, uma do-
ença, um amor não corres-
pondido, o insucesso pro-

fissional ou o assédio es-
piritual.

No Centro estudamos e as
respostas encontramos.

É sempre uma experiên-
cia única... ou tão somente,
mediúnica.

Tulio Marcio Colombarolli

Contato (35) 99968-3005

AVISO DE LICITAÇÃO
- Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de Licitação Nº
027/2026, modalidade Pregão Eletrônico n.º 005/2026, Tipo Menor Preço por
lote, Objeto: Contratação de locações de concentrador de oxigênio com
backup e regulador para serem utilizados no hospital da Prefeitura
Municipal de São Tomás de Aquino.. A abertura, 26 de fevereiro de 2026, às
08:30min horas na Plataforma de Licitações AMM Licita (www.ammlicita.org.br
<http://www.ammlicita.org.br>).
- O edital/aviso encontram-se à disposição no site www.staquino.mg.gov.br e
na Pref. Munic., na Rua Alves de Figueiredo, n.º 393, Centro, nesta cidade,
fone (35)3535–1228-1229-1500, das 09:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 horas,
onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Tomás de Aquino – MG,
10/02/2026. Daniel Ferreira da Silva – Prefeito Municipal.
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A Secretaria Muni-
cipal de Saúde de São
Sebastião do Paraíso
inicia, na próxima
quarta-feira, dia 11, a
vacinação contra a
dengue para crianças e
adolescentes de 10 a 14
anos. Neste primeiro
momento, o município
recebeu 600 doses da
vacina, enviadas pelo
Ministério da Saúde,
destinadas exclusiva-
mente a essa faixa etária.

De acordo com a respon-
sável pelo Departamento de
Vigilância em Saúde, Fernan-
da Scarano, a definição do
público-alvo segue critérios
técnicos estabelecidos pelo
Ministério da Saúde, com
base em estudos epidemioló-

Vacinação contra a dengue começa
na próxima quarta-feira em Paraíso

gicos que identificaram mai-
or incidência de casos graves
e óbitos por dengue entre cri-
anças e adolescentes dessa
faixa etária em todo o país.

 “A vacina está sendo
disponibilizada, neste primei-
ro momento, apenas para cri-
anças e adolescentes de 10 a

14 anos. Não haverá
escalo-namento por
ordem de chegada,
nem ampliação para
outros grupos neste
momento. A definição
do público segue uma
pesquisa nacional que
avaliou os locais com
maior número de ca-
sos graves e óbitos por
dengue”, explica Fer-
nanda.

Ainda segundo a
Vigilância em Saúde, não há,
até o momento, previsão ofi-
cial de ampliação da vacina-
ção para outras faixas etárias
ou grupos prioritários. Testes
envolvendo a vacinação de
profissionais de saúde estão
sendo realizados apenas em
caráter experimental em três

municípios brasileiros, entre
eles Nova Lima (MG), sem
relação direta com a estraté-
gia adotada atualmente em
São Sebastião do Paraíso.

A vacinação estará dispo-
nível nas Salas de Vacina das
Unidades de Saúde da Famí-
lia (USFs) do Veneza, Vila
Mariana, São Pedro e Guar-
dinha. Para receber a dose, é
indispensável a apresentação
do Cartão de Vacinas.

A Secretaria Municipal
de Saúde reforça que a vaci-
nação é uma importante fer-
ramenta de proteção, mas
não substitui as medidas de
prevenção contra o mosqui-
to Aedes aegypti, como a eli-
minação de focos de água
parada.

(Secom Pref. SSP)

Por Ralph Diniz

Foi apresentado na sessão
ordinária da Câmara Munici-
pal, realizada na segunda-fei-
ra, 9, o Projeto de Lei nº 5800,
de autoria do vereador Juliano
Reis (Biju), que institui o Pro-
grama Municipal “Rota das
Praças de Paraíso”, voltado à
revitalização, paisagismo,
arborização e valorização tu-
rística e cultural das praças
públicas do município.

De acordo com o texto do
projeto, a iniciativa pretende
promover a revitalização e
padronização das praças,
priorizando arborização, con-
forto ambiental e uso comu-
nitário, além de integrar esses
espaços em um circuito urba-
no de visitação, lazer, cultura
e turismo sustentável. Entre as
finalidades, também estão o
fortalecimento da identidade
de São Sebastião do Paraíso
como “Cidade dos Ipês”, o
fomento ao comércio local e
a divulgação da história das
praças por meio de sinaliza-
ção informativa e recursos
tecnológicos.

Ao justificar a proposta
em plenário, Biju afirmou que
o projeto nasce com o objeti-
vo de valorizar os espaços
públicos e estimular a popu-
lação a voltar a frequentar as
praças. “Esse projeto nasce da
necessidade de resgatar o
amor por Paraíso e valorizar
de verdade os nossos espaços
públicos”, disse. Na sequên-

PL cria “Rota das Praças de Paraíso” e prevê
revitalização dos espaços públicos

Proposta do vereador Biju institui programa municipal para padronizar,
arborizar e integrar praças em circuito urbano com calendário de eventos

cia, ele alegou que parte des-
ses locais tem enfrentado pro-
blemas relacionados à presen-
ça e ao uso inadequado do
espaço, o que, segundo ele,
desestimula a permanência de
famílias. “Nós temos inúme-
ras praças que podem e preci-
sam melhorar para que os
paraisenses tenham um local
agradável para passar o dia
com a família”, afirmou.

O vereador também desta-
cou que a proposta vai além
de intervenções pontuais. Se-
gundo ele, a intenção é esta-
belecer um padrão técnico
para melhorias, com ações de
infraestrutura e segurança. “A
proposta é padronizar de for-
ma técnica, com estudo de
solo, arborização adequada,
plantio de flores e arbustos,
melhoria da iluminação e cor-
reção de pisos irregulares para
evitar acidentes. É cuidado
com as pessoas”, declarou.

O PL prevê que o Poder
Executivo poderá elaborar um
Plano Técnico de Paisagismo
e Arborização, com diagnós-
tico das condições de cada
praça, análise de solo e dire-
trizes para espécies adequa-
das ao clima local, além de
orientações sobre drenagem,
irrigação, acessibilidade e
mobiliário urbano sustentá-
vel.

Biju afirmou ainda que a
proposta busca reforçar a
identidade ambiental do mu-
nicípio. “Quero fortalecer a
identidade da nossa cidade

como a Cidade dos Ipês, ga-
rantindo o plantio de varieda-
des que, na época da florada,
vão proporcionar um espetá-
culo ainda mais bonito para
moradores e visitantes”, dis-
se.

Entre as medidas previstas
no projeto estão intervenções
como paisagismo sustentável,
iluminação eficiente (com
possibilidade de uso de LED
ou energia solar), canteiros
educativos com identificação
botânica e QR Codes, além de
áreas de convivência, lazer e
eventos periódicos.

O vereador defendeu que,
após as melhorias, a cidade
passe a trabalhar a proposta

também como produto turís-
tico. “Depois dessas melho-
rias, queremos fomentar o tu-
rismo com a criação da Rota
das Praças. A ideia é que
quem venha a Paraíso tenha
um mapa para conhecer nos-
sas pracinhas”, afirmou. Ele
acrescentou que cada praça
poderá ter QR Code com in-
formações sobre a história do
local e orientações sobre atra-
tivos do entorno, como co-
mércio, hotelaria e lazer.
“Para isso, já vou dialogar
com as secretarias de Meio
Ambiente, Cultura e Turis-
mo”, completou.

O projeto também prevê a
criação de um Calendário

Anual da Rota das Praças,
com a proposta de valorizar,
a cada mês, uma praça do
município, com atividades
culturais, ambientais e turís-
ticas, como feiras gastronômi-
cas, apresentações artísticas,
ações de educação ambiental
e plantios simbólicos de espé-
cies nativas.

Na fala em plenário, Biju
defendeu que a programação
ajude a “dar vida” aos espa-
ços públicos durante o ano
todo, com eventos temáticos
e incentivo à economia local.
“Outro ponto importante é dar
vida a esses espaços durante
o ano inteiro, com eventos
temáticos; Natal, Ano Novo,

Dia das Crianças, Páscoa”,
disse. O vereador também ci-
tou a possibilidade de permi-
tir a atuação de comerciantes
de forma itinerante, como for-
ma de ampliar oportunidades
e aproximar serviços e produ-
tos da população. “Assim, le-
vamos oportunidades perto da
casa das pessoas, inclusive
para quem tem dificuldade de
locomoção”, afirmou.

Segundo o texto, o Exe-
cutivo poderá firmar parce-
rias com instituições de en-
sino, empresas, associações e
entidades culturais e ambi-
entais para execução e manu-
tenção das ações do progra-
ma. O projeto ainda prevê a
criação do selo “Praça Viva
– Rota das Praças de Paraí-
so”, como reconhecimento
por conservação, uso susten-
tável e relevância cultural,
além de um prêmio com a
mesma identidade para inici-
ativas de destaque.

Ao concluir, o autor resu-
miu a proposta como uma
ação de valorização urbana e
estímulo à economia local. “É
valorização do cidadão, forta-
lecimento da economia local
e orgulho da nossa cidade.
Não é difícil de executar; é
questão de organização e boa
vontade”, afirmou.

O PL foi aprovado como
objeto de deliberação e, ago-
ra, segue para análise das co-
missões pertinentes da Casa
antes de voltar ao plenário
para votação.

Por Ralph Diniz

O vereador Roney Vilaça
levou à tribuna da Câmara
Municipal, na sessão ordiná-
ria de segunda-feira, dia 9,
relatos de problemas mecâni-
cos em veículos que teriam
ocorrido após o abastecimen-
to em postos de combustíveis
do município. Segundo ele, as
manifestações chegaram por
meio de moradores e também
de contatos de diferentes pon-
tos da cidade.

De acordo com o parla-
mentar, a preocupação surgiu
após questionamentos sobre
a possibilidade de algum tipo
de fiscalização em relação
aos combustíveis comerciali-
zados. Para verificar se os
casos se tratavam de situa-
ções pontuais, Ronei afir-

Roney Vilaça propõe fiscalização da qualidade
dos combustíveis em postos do município

Indicação aprovada pela Câmara pede atuação da ANP e do Inmetro após relatos de problemas em veículos

mou ter realizado uma
enquete informal. “Eu abri
uma enquete só pra ver se
isso era um caso isolado e eu
recebi praticamente uma
centena de relatos de pesso-
as de diversos pontos da ci-
dade”, afirmou.

O vereador destacou que
optou por não citar nomes,
por uma questão ética, e
ponderou que não faz acusa-
ções diretas aos proprietári-
os dos postos. “Eu acredito
que, até por boa-fé, a maio-
ria dos donos de postos são
pessoas honestas”, disse.
Segundo ele, existe a possi-
bilidade de que eventuais
alterações na qualidade do
combustível não estejam
ocorrendo no ponto de ven-
da, mas em etapas anterio-
res da cadeia. “Talvez essa

alteração da qualidade do
combustível esteja aconte-
cendo no transporte ou na
distribuição”, acrescentou.

Ronei Vilaça explicou ain-
da que a Câmara Municipal
não possui atribuição legal
para realizar fiscalizações
dessa natureza diretamente.
Diante disso, propôs o acio-
namento dos órgãos responsá-
veis. “O nosso objetivo aqui
é que nós possamos oficiar
esses dois órgãos, que têm
essa atribuição específica de
fiscalização”, afirmou duran-
te a sessão.

A indicação apresentada
prevê o envio de ofício ao
Instituto Nacional de Metro-
logia (Inmetro), responsável
pela aferição das bombas, ga-
rantindo que a quantidade de
combustível fornecida seja

compatível com o que é ven-
dido ao consumidor. Também
será acionada a Agência Na-
cional do Petróleo (ANP), ór-
gão responsável pela fiscali-
zação da qualidade do com-
bustível comercializado na
chamada “boca da bomba”.

Segundo o vereador, a pro-
posta é que a fiscalização seja
realizada de forma aleatória
nos postos do município, com
o objetivo de apurar se há, de
fato, irregularidades. “Para
ver se realmente existe algum
problema relacionado ou
não”, concluiu.

A indicação foi aprovada
pelo plenário e será encami-
nhada pela Câmara aos órgãos
competentes, para que seja re-
alizada a devida fiscalização
nos postos de combustíveis do
município.Vereador Roney Vilaça

Arquivo “JS”

Divulgação
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JF FAZ CONCORRÊNCIA DO TRANSPORTE
A abertura da concorrência do Novo Transporte Público

de Juiz de Fora está marcada para a próxima quarta-feira
(11). O projeto atual prevê 16 linhas expressas para as liga-
ções diretas com o Centro e 72 pontos de integração com os
bairros. A nova estrutura deve oferecer, no mínimo, 254 li-
nhas, distribuídas entre 654 veículos, dos quais 595 serão
operacionais e 59 para reserva. Atualmente, a Via JF (que
absorveu rotas do Consórcio Manchester) atua com 602
veículos e 271 linhas. A concessão havia sido licitada em
2014, com vigência de 10 anos. (Tribuna de Minas) https:/
/tribunademinas.com.br/noticias/cidade/08-02-2026/
onibus-licitacao-transporte-publico.html

15 MIL FALTAM NOS
PROCEDIMENTOS EM VIÇOSA

Segundo a Prefeitura de Viçosa, cerca de 15 mil pessoas
deixaram de comparecer a consultas e outros procedimen-
tos agendados na Secretaria de Saúde de Viçosa, em 2025,
para o Cismiv (Consórcio Intermunicipal da Microrregião
de Viçosa). Os dados são do Setor de Marcação e Regulação
da Secretaria municipal de Saúde.No total, foram 3.299
consultas com especialistas e 11.639 procedimentos entre
janeiro e dezembro que deixaram de ser realizados por con-
ta da ausência de pacientes, o que atrapalha o planejamento
e também quem está aguardando na fila. (Folha da Mata)
https://folhadamata.com.br/vicosa-registra-15-mil-faltas-
em-consultas-e-exames-em-2025-1-a-cada-4-pacientes-
nao-comparece

TRIÂNGULO TERÁ RADAR METEOROLÓGICO
O Governo de Minas Gerais determinou no último fim

de semana, via despacho governamental, que a Secretaria
de Estado de Planejamento e Gestão (Seplag) assegure re-
cursos para garantir a aquisição de um radar meteorológico
para atender Uberlândia e cidades do Triângulo Mineiro.
Até então, a região era a única do estado que ainda não
contava com a proteção. A iniciativa atende uma reivindi-
cação da Prefeitura de Uberlândia e da Associação dos
Municípios da Microrregião do Vale do Paranaíba (Amvap).
A aquisição do radar meteorológico para atender os muni-
cípios do Triângulo Mineiro tem o objetivo de ampliar a
capacidade de monitoramento, prevenir e antecipar possí-
veis eventualidades climáticas extremas e proporcionar
maior segurança à população da região. (Diário de
Uberlândia) https://diariodeuberlandia.com.br/noticia/
39842/uberlandia-e-cidades-do-triapos-anos-sem-cobertu-
ra-triangulo-mineiro-tera-radar-meteorolog

MORADORES DE RUA AUMENTAM EM TIMÓTEO
Eles estão nas calçadas da Alameda 31 de Outubro, sob

marquises e em abrigos nas praças. Já não é raro ver col-
chões, cobertores e barracas improvisadas, especialmente
na região central. Invisíveis para muitos, o número de pes-
soas em situação de rua cresceu assustadoramente nos últi-
mos dias em Timóteo. Hoje, há inúmeras pessoas vivendo
nas ruas da cidade, muitas com problemas graves de saúde
mental, dependência de álcool e drogas. Parte dessas pesso-
as não é da cidade e vem para cá por saber que a cidade não
tem uma política específica para a situação, e pela
invisibilidade das ruas. (Jornal Bairros Net) https://
www.jornalbairrosnet.com.br/2026/destaques/cresce-o-nu-
mero-de-moradores-em-situacao-de-rua-no-centro-comer-
cial-de-timoteo/

MP ENTREGA ESCOLA EM ANDRADAS
O Ministério Público de Minas Gerais entregou nesta

quarta-feira, 4 de fevereiro, a nova sede da escola munici-
pal de Andradas. A unidade educacional foi viabilizada com
recursos provenientes de indenizações por dano moral co-
letivo, decorrentes de ações conduzidas pela Promotoria de
Justiça da comarca. Ao todo, foram direcionados R$ 7,2
milhões. A construção foi planejada para atender cerca de
600 alunos de diferentes bairros da cidade. A unidade já
iniciou suas atividades nesta quarta-feira com 500 estudan-
tes matriculados. (Poços Com) https://pocoscom.com/
ministerio-publico-entrega-nova-escola-municipal-em-
andradas

PATOS E REGIÃO TÊM NOVA SUBESTAÇÃO
A Cemig concluiu obras estratégicas para modernizar o

sistema elétrico e aumentar a disponibilidade de energia em
Patos de Minas e região, permitindo a conexão a novos cli-
entes em uma região que se desenvolve de forma acelerada.
A subestação Patos de Minas 2 passou a operar com capaci-
dade dobrada após a instalação de um novo transformador
de potência, garantindo mais confiabilidade e suporte ao
desenvolvimento local. O investimento, que totalizou R$
3,3 milhões, permite que a subestação atenda cerca de 60
mil imóveis de forma direta e indireta, reforçando a
infraestrutura elétrica e aumentando a resiliência do siste-
ma elétrico. (Folha Patense) https://www.folhapatense.
com.br/cemig-amplia-oferta-de-energia-em-patos-de-mi-
nas-com-modernizacao-de-subestacao

COLUNA MG
Rede de Notícias do Sindijori MG

www.sindijorimg.com.br

Ninguém Sabe
Ninguém sabe quais foram os caminhos

Que o outro teve que ir e atravessar
Muitas vezes pisando em espinhos

Com pés sangrando, teve que rastejar

Ninguém sabe a dor que o outro sentiu
Mesmo assim, muitos vão o julgando

A dor do outro nunca nos invadiu
Não nos cabe ir por aí, o apontando

Ninguém sabe o frio que o outro passou
Enquanto estava bem agasalhado

Só entende quem o frio já enfrentou

Ninguém sabe a intensidade da dor
Daquele que estava machucado

A não ser, se olhar o outro com amor.

MARENE LIZARELI PAES
Professora Formada pela UEMG em

Letras Português -  Inglês e suas Literaturas

Parece-nos que ainda não
acostumamos com a realida-
de, com as certezas que te-
mos em relação a vida.
Reencarna-mos, e devido ao
nosso estado evolutivo atual,
prioriza-mos o nosso tempo
e nossas ações, mais no cam-
po material do que no campo
espiritual.

Nessas escolhas que va-
mos angariando ao longo das
existências, algumas nos
aproximam do Alto, das leis
divinas, enquanto que outras
nos afastam e nos proporcio-
nam os tantos infortúnios e
desajustes, que estamos a as-
sistir. Não aprendemos ao
longo das existências, a com-
preensão de quão vulnerável
e sensível é a nossa vida. Não
sabemos dia e nem hora que
deixaremos essa roupagem e
retornaremos a verdadeira
pátria.

Quando esse momento
chega, bate à nossa porta, não
adianta riqueza e nem fama,
todos são rebaixados ao mes-
mo patamar, ao mesmo nível
de igualdade. O que constru-
ímos e conquistamos materi-
almente, ficarão tudo para
trás, não tendo espaço em
nossa bagagem do retorno.
Nessa viagem o que nos é
permitido levar, são as boas
ações que fizemos, resultados
das escolhas acertadas, que
nos proporcionaram oportu-
nidades de crescimento e su-
peração moral.

Por isso a cada dia de vida
que nos é concedido aqui na
terra, cabe-nos a humildade
e a gratidão de agradecer a
Deus pelo presente. Essa dá-
diva da vida, nos concede a
oportunidade dos reparos

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
O SOPRO DA VIDA.

pendentes de vidas passadas
e da presente, trabalhando
nas virtudes do amor e da ca-
ridade. Essas virtudes sim,
bem trabalhadas, serão os in-
gressos de entrada, que nos
conduzirão ao mundo rege-
nerado.

Quantas vezes já fomos
pegos de surpresa pela parti-
da inesperada de um famili-
ar, de um ente querido, de um
amigo, não sendo possível
uma interferência, que impe-
disse esse momento. A vida
é muito frágil, por isso a ne-
cessidade de nossa consciên-
cia, desse entendimento, em-
pregando o nosso tempo nas
práticas das boas ações e das
boas escolhas.

No sopro da vida, deseja-
mos que ventilem na solida-
riedade, para o amor e respei-
to ao próximo, na compaixão
ao irmão menos favorecido,
e na luta incessante contra
seus próprios obstáculos,
vencendo seus medos, suas
incertezas, buscando a cada
dia a superação, rumo ao ver-
dadeiro sentido da vida.

E quando esse sopro ba-
ter à sua porta, esse preparo
no conhecimento, vai lhe per-
mitir uma tranquilidade, uma
aceitação, uma compreensão
de que nada acabou. A morte
não existe. O melhor está
sempre do outro lado nos
aguardando. Tudo depende-
rá de nossas escolhas.

Muita Paz!

UEK – UNIÃO ESPIRITA
DE KARDEK

SÃO SEBASTIÃO DO
PARAÍSO – MG
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João Batista Brandão

No Natal de 2025, a Le-
gião da Boa Vontade promo-
veu mais uma grande mobili-
zação solidária em favor de
milhares de famílias em situ-
ação de vulnerabilidade soci-
al em todo o Brasil. Por meio
de sua tradicional ação nata-
lina, a campanha Natal Per-
manente da LBV — Jesus, o
Pão Nosso de cada dia!, ela
realizou a entrega de 44.500
cestas de alimentos, levando
dignidade, cuidado e esperan-
ça a milhares de lares nas cin-
co regiões do país.

Mais do que garantir ali-
mento à mesa durante um pe-
ríodo tão simbólico, a inicia-
tiva representou um gesto
concreto de acolhimento e so-
lidariedade, especialmente
para famílias que enfrentam
dificuldades econômicas e in-
segurança alimentar. Para
muitas delas, a cesta recebida
significou tranquilidade, alí-
vio e a certeza de que não es-
tavam sozinhas.

O impacto dessa ação ul-
trapassa o aspecto material.

Solidariedade que alimenta o
presente e renova a esperança

LBV alcançou a marca de 44.500 cestas entregues a famílias no Natal de 2025

Ao chegar às comunidades, a
LBV fortaleceu vínculos, re-
novou a esperança e reforçou
valores essenciais como a
fraternidade, a partilha e o
amor ao próximo. Cada entre-
ga de cesta foi também uma
mensagem de respeito à dig-
nidade humana e de incenti-
vo para que essas famílias si-
gam acreditando em dias me-
lhores.

Com essa mobilização na-
cional, a LBV reafirmou, mais

uma vez, seu compromisso
permanente com a redução
das desigualdades sociais e
com a promoção de uma so-
ciedade mais justa, solidária
e fraterna, demonstrando que
a Solidariedade transforma vi-
das e ajuda a construir um fu-
turo com mais humanidade
para todos.

A Legião da Boa Vontade
agradece a todos os doadores,
colaboradores, voluntários e
parceiros que contribuíram
para que essa ação solidária
fosse possível.

Quem deseja continuar
transformando vidas pode
apoiar as ações da LBV por
meio de doações em seu site
oficial www.lbv.org; pela cha-
ve: pix@lbv.org.br; ou pelo
0800 055 50 99. Ajude a le-
var alimento, cuidado e espe-
rança a milhares de famílias
ao longo de todo o ano.

Acompanhe todas as ações
realizadas pela Instituição
acessando o perfil:

@LBVBrasil no Insta-
gram e no Facebook.

 (Ass.Imprensa LBV)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG RETIFICAÇÃO DE
LICITAÇÃO Proc. nº 17/26, Pregão Elet. nº 03/26, R. P. nº 02/26, com nova
data de abertura para o dia 02/03/26, 08h15m, para “Registro de Preços para
contratação de empresa para locação de equipamentos médicos (concentrador
de oxigênio, aparelhos CPAP e BIPAP) para uso de pacientes no Município de
Itamogi”. A retificação, o edital e seus anexos estão à disposição dos interessados
na sede da Prefeitura Municipal de Itamogi/MG, à Rua Olímpia E. M. Barreto
nº 392, Lago Azul das 09h às 16h e nos sites www.itamogi.mg.gov.br e
www.ammlicita.org.br. Maiores informações telefone (35) 3534-3800 e-mail
licitacao@itamogi.mg.gov.br. Itamogi-MG, 10/02/26 – Rogério Antônio
Campagnoli da Silva - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais Torna público o 4º Termo Aditivo
ao Contrato nº 161/23, celebrado entre a Prefeitura Municipal de Itamogi e o
HOSPITAL SÃO JOÃO BATISTA DE ITAMOGI, CNPJ sob nº 20.917.225/
0001-14 (07/01/26); 4º Termo Aditivo ao Contrato nº 12/23, celebrado entre
a Prefeitura Municipal de Itamogi e a empresa MARTINS & MARTINS
AMBIENTAL LTDA, CNPJ: 04.657.685/0001-02 (13/01/26); 3º Termo
Aditivo ao Contrato nº 18/23, celebrado entre a Prefeitura Municipal de Itamogi
e a empresa PLANEJ ASSOCIADOS LTDA, CNPJ: 04.284.336/0001-84(20/
01/26); 3º Termo Aditivo ao Contrato nº 24/23, celebrado entre a Prefeitura
Municipal de Itamogi e a empresa CC MS PAVIMENTADORA E
CONSTRUTORA LTDA-ME, CNPJ: 07.135.310/00001-62; cujo objeto é a
prorrogação de vigência contratual, com base no art. 57 da lei nº 8.666/93.
Firma contrato decorrente da A.R.P. nº 107/25, celebrada entre a Prefeitura
Municipal de Itamogi e a empresa AFS NETO VENDAS LOCACOES E
PRESTACAO DE SERVIÇOS, CNPJ: 23.864.947/0001-46, pelo valor global
de R$ 9.680,00; Firma contrato decorrente da A.R.P. nº 103/25, celebrada entre
a Prefeitura Municipal de Itamogi e a empresa MUNCK SOLUÇÕES EM
SEGURANÇA LTDA, CNPJ: 51.393.996/0001-83, pelo valor global de R$
35.100,00; Firma contrato decorrente da A.R.P. nº 106/25, celebrada entre a
Prefeitura Municipal de Itamogi e a empresa BRIGADA NOVA SERRANA
AGUIA DA NOITE LTDA, CNPJ: 50.058.903/0001-00, pelo valor global de
R$ 8.861,75. Torna público o 1º Termo Aditivo ao Contrato nº 21/26, celebrado
entre a Prefeitura Municipal de Itamogi e a empresa AFS NETO VENDAS
LOCACOES E PRESTACAO DE SERVIÇOS, CNPJ: 23.864.947/0001-46, com
valor de R$ 1.885,00; 1º Termo Aditivo ao Contrato nº 20/26, celebrada entre
a Prefeitura Municipal de Itamogi e a empresa MUNCK SOLUÇÕES EM
SEGURANÇA LTDA, CNPJ: 51.393.996/0001-83, com valor de R$ 7.020,00;
1º Termo Aditivo ao Contrato nº 19/26, celebrado entre a Prefeitura Municipal
de Itamogi e a empresa BRIGADA NOVA SERRANA AGUIA DA NOITE LTDA,
CNPJ: 50.058.903/0001-00, com valor de R$ 1.772,25; cujo objeto é aditivo de
quantitativo, com base no art. 125 da lei 14.133/21 (19/01/26). Itamogi/MG –
10/02/2026 – Rogério Antônio Campagnoli da Silva - Prefeito Municipal.
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O piloto paraisense Fran-
cine Rossi, 48 anos, foi sepul-
tado às 14h30 de segunda-fei-
ra no Cemitério da Saudade,
em São Sebastião do Paraíso.
O corpo foi velado na Câma-
ra Municipal, onde grande
número de pessoas compare-
ceu para prestar as últimas ho-
menagens e acompanhar o fé-
retro.

Rossi morreu na tarde de
domingo (9) após sofrer um
grave acidente durante o 21º
Rally Cuesta, realizado em
Botucatu (SP). Ele participa-
va da etapa final da competi-
ção, iniciada na sexta-feira, e
havia largado na segunda po-

Comoção marca despedida do piloto
Francine Rossi após acidente no Rally Cuesta

Paraisense era tetracampeão brasileiro de Rally Baja

Nelson Duarte/Jornal do SudoesteReprodução Rede Sociais

sição quando sofreu uma for-
te queda no percurso.

Um piloto que vinha logo
atrás ao constatar o acidente
foi acionar socorro, enquanto
outros dois que participavam
da prova tentavam reanimar
Francine. “A organização foi
precisa e rápida, a equipe
médica, enfermeiros e todo o
pessoal ficou revezando na
massagem cardíaca até o hos-
pital”. Segundo relato de um
piloto, eles “passavam a mais
de 120 km por hora”.

A Prefeitura de São Sebas-
tião do Paraíso decretou luto
oficial de três dias e destacou
que o atleta construiu trajetó-

ria marcada por dedicação,
talento e importantes conquis-
tas no esporte nacional. A
Câmara Municipal também
divulgou nota de pesar, assim
como a Confederação Brasi-
leira de Motociclismo
(CBM), que lamentou a per-
da e informou que, apesar de
todos os esforços médicos, o
piloto não resistiu.

ATENDIMENTO
MOBILIZOU PILOTOS
E EQUIPES MÉDICAS

Relato publicado pelo
portal São Manuel em Fo-
co revelou detalhes do resga-
te na pista, marcado por forte
emoção e intensa atuação téc-
nica.

Socorristas encontraram
outros competidores ajoelha-
dos ao redor do piloto, for-
mando uma corrente de ora-
ção, enquanto colegas se re-
vezavam nas compressões
torácicas até a chegada do
suporte avançado.

A estrutura de atendi-
mento contava com unidades
de suporte avançado e inter-
mediário. Durante o resgate
foram realizados procedi-
mentos invasivos de emer-
gência, entre eles, introdu-
ção de tubo laríngeo, admi-
nistração de adrenalina, dre-
nagem de pneumotórax,
controle de hemorragia, ma-
nobras completas de reani-
mação.

Após intenso trabalho,

Competidores de São Se-
bastião do Paraíso, José de
Padua e Marino Botta Alves,
garantem posição de destaque
na classificação final de um
dos maiores RALLY DE EN-
DURO do país. Evento termi-
nou no dia 30, em Teresina
(PI), após percorrer mais de
mil quilômetros.

Foram quatro etapas dispu-
tas e cerca de mil quilômetros
percorridos pelo interior do
Ceará e Piauí. Terminou no dia
30 de janeiro, o 39º Cerapió,
que teve largada de Aracati
(CE) e chegada em Teresina
(PI). Um percurso de aproxi-
madamente mil km cruzou
mais de 30 municípios e teve
pernoites em Canindé (CE),
Sobral (CE), Piracuruca (PI).

E no meio da caravana que
acompanhou o evento de cer-
ca de 1.200 pessoas de diver-
sas regiões do Brasil, estavam
os representantes José de
Padua e Marino Botta Alves,
que asseguraram lugares de
destaque no pódio da compe-
tição, que abriu o calendário

Paraisense fica entre os TOP 5 do 39º Cerapió

do Campeonato Brasileiro de
Enduro.

O grande destaque da re-
gião foi José de Pádua, que
conquistou o 5º lugar na cate-
goria moto dupla. O resulta-
do demonstra a capacidade
técnica dos competidores em
enfrentar percursos off-road
de alta complexidade, sob a su-

pervisão das confederações
brasileiras de Motociclismo
(CBM) e Automobilismo
(CBA).

Ao longo do trajeto, pilo-
tos e navegadores das catego-
rias Carros, Motos, Motos Big
Trail, Quadriciclos, UTVs e
Moto Enduro, enfrentaram
terrenos variados – desde a

Rossi voltou a apresentar pul-
so e ritmo cardíaco ainda no
local e foi encaminhado com
vida, em UTI móvel, ao pron-
to-socorro da Unimed em
Botucatu.

Horas depois, porém, fale-
ceu em razão de múltiplas fra-
turas e choque hemorrágico.
Segundo profissionais envol-
vidos, todos os recursos dis-
poníveis da medicina de ur-
gência foram aplicados duran-
te o atendimento.

Francine também acumu-
lou conquistas em outras ca-
tegorias do off-road. Foi bi-
cam-peão paulista de UTV,
veículo utilitário preparado
para terrenos extremos. No
cenário nacional, alcançou o
vice-campeonato em três edi-

ções do Rally dos Sertões na
categoria M3T, nos anos de
2018, 2019 e 2020. No exte-
rior, representou o Brasil no
Baja Porto Alegre, em Portu-
gal, competição que reuniu
atletas de 19 nacionalidades,
terminando na 23ª colocação
entre mais de 200 participan-
tes.

O piloto deixa dois filhos
— uma jovem de 20 anos e
um adolescente, que também
seguiu os passos do pai na
modalidade off-road.

A morte do tetracampeão
brasileiro de Rally Baja gerou
grande comoção no motoci-
clismo nacional, com mani-
festações de solidariedade de
competidores e equipes de
todo o país.

areia do litoral cearense até as
trilhas de terreno batido, com
pedras, cascalhos, erosões e,
até, poças d’água e lama, de-
vido às chuvas do dia. Os ex-
tensos carnaubais no interior
do Piauí deram um charme
especial à disputa.

Além dos desafios tradici-
onais deste tipo de competi-
ção, os participantes também
enfrentaram imprevistos cau-
sados pela variação climática;
entre tempo seco, sol e chu-
va, o que pediu rápida adap-
tação na pilotagem e navega-
ção. Do início ao fim, a prova
testou os limites de máquinas
e competidores.

“O Cerapió é uma disputa
de resistência física e mental.
Quem sobe ao pódio do Cera-
pió é digo de todos os louvo-
res, pois além de percursos
muito técnicos, a competitivi-
dade é acirrada. Preparamos
um rally e enduro para desta-
car quem realmente sabe do
esporte e tem habilidade”, dis-
se o diretor geral do Cerapió,
Erlich Cordão.

Com o encerramento da
39ª edição, as atenções agora
se voltam para 2027, ano em
que o certame completará 40
anos de história. Para os atle-
tas, o foco já está na prepara-
ção para esse marco históri-
co, que promete ser a maior
de todos os tempos.

A festa de premiação, rea-

lizada no restaurante Pé de
Coco, em Teresina, selou o
clima de confraternização en-
tre os participantes, que ago-
ra levam na bagagem não ape-
nas os troféus e medalhas,
mas a experiência de ter ven-
cido um dos roteiros mais de-
safiadores do país.

(por Nívea Ferreira)

FOTOS: Divulgação

Os paraisenses, José de Padua e Marino Botta Alves

As fortes chuvas registradas nos úl-
timos dias em São Sebastião do Paraí-
so provocaram a queda de uma parede
em uma casa localizada na rua Luiz
Francisco Mafra, no bairro Nossa Se-
nhora Aparecida, em São Sebastião do
Paraíso.

O desabamento causou destruição
parcial do imóvel e resultou exclusiva-
mente em prejuízos materiais. Apesar
do impacto e dos danos estruturais, nin-
guém ficou ferido.

O volume de água possivelmente
infiltrado teria comprometido a estru-
tura, levando ao colapso da parede. A
área inspira atenção, sobretudo diante
da continuidade do período chuvoso.

Equipe da Defesa Civil compareceu
ao local.

Chuva derruba parede de residência
no bairro Nossa Senhora Aparecida

• FOTO do FATO •

FOTOS: Divulgação
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ANIVERSÁRIO
Eliana Mumic Ferreira

Ora, por que contar os anos se o tempo é tão
fugas: cada dia é uma onda do oceano que rola
nas areias de uma praia e nelas se desfaz.

Os dias se sucedem quais nuanças, nas fa-
ces de um cristal e suas horas são leves movi-
mentos do maestro que rege as sinfonias da or-
questra universal.

No tempo relativo da existência o hoje é um
pequeno e breve instante que nos permite viver
na plenitude e consciência de ser, eternamente.
Um ano é o presente que se ganha em cada
aniversário, mas o relógio do tempo é uma ara-
nha que tece a sua teia e não consente que se
perca de vista o calendário.

Eliana Mumic Ferreira, Membro Efetivo da
Academia Paraisense de Cultura (APC)

Fechamento: Quinta-feira, 15 horas Número: 2158

CASAS
• Bairro: Vila Formosa
Código:2521 - Valor R$ 250.000
Área Construída: 121,79 - Área Total: 300
- 3 dormitórios - 1 sala - 1 copa - 1 cozinha - 1 banhei-
ro - 1 lavanderia coberta - edícula no fundo - quintal
amplo  - garagem para 1 veículo coberto.

• Bairro: Nascente do Paraiso
Código: 1201 - Valor: R$ 270.000,00
62,74 - Área total:200
2 dormitórios -  1 sala com painel - 1 banheiro - 1 cozi-
nha - Lavanderia coberta – Jardim -  portão eletrônico
-  travas de segurança

• Bairro:  Jardim Europa
Código: 2663 - Valor R330.000,00
Área Construída: 99,97 - Área Total: 140,04
3 dormitórios, sendo 1 suíte - 1 sala - 1 cozinha - 1 
banheiro social - 1 área de serviço – corredor -  gara-
gem coberta para 02 veículos

Bairro: CENTRO
Código:2655 - 3 dormitórios sendo 1 suíte
1 sala ampla - 1 banheiro social - 1 sala de jantar - 1
copa - 1 cozinha - 1 área de churrasco com churras-
queira – Terraço - Garagem para 2 veículos

APARTAMENTO
Bairro: São José
Código: 1156 - Valor R$265.000,00
Apartamento térreo
Área Total: 82
2 dormitórios - 1banheiro social - 1 sala - 1 Cozinha -
Lavanderia coberta - Garagem para 1 veículo

Bairro: Califória Gardeen
Código: 2683 - Valor R$ 270.000,00
Área Total: 59m
Apartamento térreo
2 dormitórios - 1 sala - 1 banheiro social - 1 cozinha/
lavanderia - garagem para 1 veículo - portão social
interfone - portão eletrônico - blindex e piso porcelanato
- não tem elevador

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 75 mil Lote Resid. Nascente do Paraiso, 250m2, plano, asfaltado,

bem localizado.
R$ 600 mil 8 lotes juntos no Resid.Nascente do paraiso, cada um com

250m2, planos, vende junto ou separado.
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 90 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia
plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em
café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área
de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa
na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa
boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de
cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede
boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,
barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS
PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social,  lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem
R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,
R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com
cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,
banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno
250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

PRECISANDO DE
MOTORISTA PARA VIAGENS:

Ligue para o CRUVINEL, 99111-4263, mais de 20
anos de experiência dirigindo VAN.

• 8.01 HECTARES DE
TERRAS DE CULTURA:
vende, própria para café,
lado direito confrontando
com o Parque da Serrinha,
lado esquerdo com Pedre-
ira Cantieri. Tratar com o
proprietário – FONE (35)
99242-3111

• APARTAMENTO NOVO -
Valor 350 Mil, rua Letônia
345, Apto. 302 com 72m².
Vaga na garagem. Cozinha
e sala conjugados com 2
quartos (1 suite), 1 banhei-
ro social, Área de serviços
e sacada com bela vista.
Com armários e cooktop
inclusos. Tratar com o pro-
prietário pelo Tel. (35) 9
8801-1781

• VENDO CHÁCARA
CONDOMÍNIO CAMPO
ALEGRE: 2 quarto. Sala,
cozinha, banheiro, varanda
e cômodo ferramentas. R$
440 mil. Tratar (35) 99247-
3619

• CHÁCARA CONDO-
MÍNIO CAMPO ALEGRE:
Vendo, casa com 2 quar-
to, sala, cozinha, banheiro
e cômodo. R$ 440 mil. Tra-
tar pelo fone (31) 97177-
6654.

• ALUGA-SE CÔMODO
COMERCIAL: excelente
localização, onde funcio-
nou o Sebrae e o banco
Sicoob na Lagoinha. São
234m². Em frente ao ane-
xo da prefeitura. Tratar
99970-3311.

• VENDO CHÁCARA
NAS TRÊS FONTES: fren-
te para a rodovia MG 050
e Posto Igua-temi, – Fun-
dos com o Rio Santana.
Servida por possante fon-
te de água mineral, casa
grande avarandada e árvo-
res frutíferas. Contato com
o proprietário Luiz Ferreira
pelo fone 35 99168-5161 e
99822-1997.

IMÓVEIS

• PRECISANDO DE MO-
TORISTA PARA VIAGENS:
Ligue para o CRUVINEL,
99111-4263, mais de 20 anos
de experiência dirigindo
VAN.

• APLICA-SE MATA
MATO: Serviço de aplicação
mecanizada para controle de
vegetação. Fale com Mário
– Cel.  (35) 99941-3691.

• CUIDADOR E ACOM-
PANHANTE DE DOENTES
NA SANTA CASA OU RESI-
DÊNCIA, de dia ou à noite.

Contato com WILSON:
9.9804-4765

• ACOMPANHANTE
HOSPITALAR E CUIDADO-
RA: com experiência e refe-
rências, nos finais de sema-
na, Regina Miranda, tratar
pelo fone 99971-7096 zap.

• CUIDADORA DE IDO-
SOS: Tem ótimas referênci-
as e experiência. Com mais
de 10 anos neste importante
trabalho Social e Humanitá-
rio. Cidinha fone 99917-4260
durante a noite ou dia.

OPORTUNIDADES

DIVERSOS

• IMPRESSORAS – COMPRA E VENDO: usadas laser e
jato de tinta. Tratar pelo fone 3558-5492. Fazemos manuten-
ção preventiva e corretiva. Técnico especializado. ÓTIMOS
PREÇOS.

OPORTUNIDADE DE
TRABALHO TEMPORÁRIO

Você possui habilidades em vendas?
Estamos em busca de Representante

autônomo no ramo Pet e outros, podendo
trabalhar com pastas de outras empresas.
Contato: (35) 3591-4231 e (35) 99144-7679

VEÍCULOS

• MOTO HONDA / PCX 160 cc DLX ABS 2023 Modelo
2024, VENDE-SE, com 4300 km rodados Documento
2026 pago Valor: R$ 21.000,00 Whatsapp: 35 98869
4450
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• CONVERSA FORA •
POR Murilo Caliari e André Pádua

Lá fora o dia já começa
sério antes mesmo das sete
da manhã.

Na primeira refeição do
dia, a bebida é amarga.

Mais adiante, a constru-
ção vai começar a berrar
também com enorme serie-
dade. E com um ar grave a
chuva vai caindo por cima
dos trabalhadores que,
encharcados daquela água
cinza, vão também franzin-
do a testa.

Na rua, o que une a
moça no ponto de ônibus e
a madame corredora é o
semblante sério. Também
assim as crianças são rece-
bidas na escola: sem maio-
res rodeios. Os casais se
despedem com a boca fe-
chada. As horas vão passan-

ACHADO E TAMBÉM
ROUBADO
por André Rodrigues Pádua

do sem olhar para o lado.
No almoço, a verdura é pi-
cante, o arroz duro, o bife
mais duro, e o feijão é puro
sal. A Coca-Cola é zero. Na
sobremesa o açúcar é tanto
que acaba com preguiça de
adoçar.

A tarde passa sólida e
lenta como um tanque de
guerra, enquanto o sol quei-
ma sem esquentar. Tudo isso
em prol da manutenção da
seriedade no dia que atrope-
la a vida com firmeza.

Para não ficar para trás,
a noite não deixa nada ser
visto, enquanto todos ten-
tam encontrar seus aposen-
tos para se recolher.

No meio de tanta serie-
dade, achar um texto como
esse é cometer um crime.

Durante muito tempo, a
história do Sul de Minas nos
anos 1950 foi contada como
uma narrativa de progresso.
Cidades marcadas pelo café
buscavam se modernizar,
atrair indústrias, gerar em-
pregos e se integrar ao Bra-
sil que se industrializava no
pós-guerra. Nesse contexto,
Varginha tornou-se um sím-
bolo regional dessa transfor-
mação. A inauguração da
Companhia Brasileira de
Caldeiras (CBC), em setem-
bro de 1955, foi celebrada
como um divisor de águas:
tecnologia pesada, empregos
qualificados e projeção naci-
onal para o município.

Mas uma investigação his-
tórica recente, levada a cabo
pelo historiador paraisense
Mariano Bícego — apoiada
em documentos, reportagens
internacionais e arquivos do
pós-Segunda Guerra Mundi-
al — mostra que Varginha
também se conecta, ainda que
indiretamente, a uma história
global muito maior, envolven-
do a fuga de capitais do regi-
me nazista, redes financeiras
na Europa e investimentos na
América do Sul.

No centro dessa trama está
Friedrich Gustav Kadgien,
um nome praticamente desco-
nhecido do público brasileiro,
mas conhecido por investiga-
dores americanos no final dos
anos 1940 como um dos ope-
radores econômicos do Ter-
ceiro Reich. Diferentemente
dos oficiais militares ou líde-
res políticos, Kadgien atuava
nos bastidores, como jurista e
financista, ligado ao Plano
Quadrienal, a poderosa estru-
tura criada em 1936 para pre-
parar a Alemanha para a guer-
ra total e sobreviveu à Segun-
da Guerra, enviando bilhões
de dólares, francos, libras,
ouro, joias, para os cofres se-
cretos dos bancos suíços ao
final da guerra, guardando as
chaves dos cofres destes ban-
cos, riquezas amealhadas
através do Plano Quadrienal.

O DINHEIRO POR
TRÁS DA GUERRA
O Plano Quadrienal, che-

fiado por Hermann Göring,
funcionava como um Estado
dentro do Estado. Controlava
a economia, o câmbio, as im-
portações estratégicas e, so-
bretudo, a obtenção de moe-
da estrangeira. Para financiar
o esforço de guerra, o regime
nazista lançou mão do confis-
co sistemático de bens perten-
centes a judeus perseguidos:
contas bancárias, joias, dia-
mantes, ações, títulos e obras
de arte.

Coube a técnicos civis da
confiança de Goring, como
Kadgien, a função de “reali-
zar” esses bens, ou seja,
transformá-los em dinheiro
utilizável nos mercados inter-
nacionais. Enquanto a guerra
se desenrolava nos campos de
batalha, havia uma guerra pa-
ralela nos bancos, escritórios
e mesas de câmbio.

Com a derrota da Alema-
nha em 1945, muitos inte-
grantes do regime foram pre-
sos ou julgados. Kadgien, po-
rém, conseguiu escapar. Re-
fugiou-se na Suíça, país que,
no pós-guerra, tornou-se um
dos principais centros de re-
organização de capitais liga-
dos ao antigo Reich.

DA EUROPA AO BRASIL
Na Suíça, Kadgien se as-

sociou a outros dois operado-
res econômicos — o suíço
Ernst Imfeld e o alemão
Ludwig Haupt — formando a
empresa IMHAUKA. Oficial-
mente, tratava-se de uma

Varginha e o rastro de um dinheiro
que atravessou a Segunda Guerra

trading financeira. Na prática,
funcionava como uma ponte
entre o dinheiro acumulado
durante a guerra e novos in-
vestimentos fora da Europa.

Estimativas citadas em in-
vestigações jornalísticas in-
ternacionais indicam que a
rede controlada por esses só-
cios movimentou dezenas ou
até centenas de milhões de
francos suíços, valores que,
corrigidos para os padrões
atuais, alcançam cifras
bilionárias. Parte significati-
va desse capital seguiu para a
América do Sul, especialmen-
te para Brasil e Argentina.

O Brasil dos anos 1950
oferecia condições favorá-
veis: industrialização acelera-
da, necessidade de capital es-
trangeiro, pouca fiscalização
sobre a origem dos recursos e
um ambiente político interes-
sado em crescimento econô-
mico. No Rio de Janeiro, en-
tão capital federal, foi criada
a Imhauka Brasileira Industri-
al e Comercial S.A. Paralela-
mente, investimentos rurais
surgiram no Centro-Oeste,
incluindo uma vasta fazenda
no Pantanal
sulmatogrossense, às margens
do Rio Taquari, com cerca de
83 mil hectares. Os dois na-
zistas, Kadgien e Haupt vivi-
am tranquilamente por estas
paragens brasileiras e argen-
tinas de maneira tranquila,
nem se importando em mudar
o nome alemão.

O PAPEL DE
VARGINHA

É nesse cenário que
Varginha ganha relevância
histórica. Na primeira meta-
de da década de 1950, a cida-
de buscava romper a depen-
dência exclusiva do café e se
inserir no processo de indus-
trialização nacional. A chega-
da da CBC foi vista como a
concretização desse objetivo.

A inauguração da fábrica,
em setembro de 1955, reuniu
autoridades, empresários e
políticos, inclusive o governa-
dor e então candidato a presi-
dente, Juscelino Kubitschek e
o prefeito de Varginha, João
Vidal, recebidos pelos dois
alemães agora donos da CBC.
Fotografias da época regis-
tram discursos otimistas, vi-
sitas oficiais e a expectativa
de que Varginha se tornasse
um polo industrial do Sul de
Minas. A CBC simbolizava
emprego, tecnologia e moder-
nidade.

Hoje, ao revisitar esse pe-
ríodo, historiadores ressaltam
que Varginha não foi exceção,
mas exemplo de um movi-
mento mais amplo. Cidades
médias brasileiras tornaram-
se destinos de capitais estran-
geiros no pós-guerra, muitas

vezes sem questionar a ori-
gem desses recursos. O foco
estava no desenvolvimento,
não na procedência do dinhei-
ro.

Importante destacar: não
se trata de acusar a cidade ou
seus trabalhadores. A popula-
ção local via — e viveu — a
CBC como oportunidade le-
gítima de progresso. O que a
investigação revela é como
fluxos internacionais de capi-
tal, alguns deles oriundos de
contextos obscuros, se inte-
graram à economia brasileira
sem grande escrutínio.

UM PASSADO
QUE RETORNA

Décadas depois, essa his-
tória voltou à tona de manei-
ra inesperada. Em 2025, uma
obra de arte do século XVIII,
saqueada durante o regime
nazista, reapareceu em fotos
de um anúncio imobiliário na
Argentina, em uma casa liga-
da à família de Kadgien, que
se radicou na Argentina e
onde Gustav Kadgien está
enterrado. O caso ganhou re-
percussão internacional, le-
vou a investigações policiais
e reacendeu o interesse sobre
a trajetória do operador finan-
ceiro e de suas redes no pós-
guerra e a partir dali o histo-
riador Mariano Bícego foi
conectando todas as pontas,
desde a Alemanha, Suíça, Rio,
Buenos Aires e Varginha, pro-
duzindo um documentário
para o canal Viagem na His-
tória, que tem repercutido não
só na cidade de Varginha, mas
em todo o Sul de Minas.

Todo dia eu sentava na
cadeira de balanço da varan-
da, acendia um cigarro e
ouvia a paisagem escurecer.
Minha tia-avó que namora-
va comigo desde meus 13
anos me contava do pai do
filho dela que foi assassina-
do pela madame farrapo. A
madame farrapo gostava de
esconder atrás da porta e
embaixo da cama pra assus-
tar os garotos que sofriam de
meningite. Por isso minha
mãe comprou uma jaboti
pra deixar na caixa de pa-
pelão quando tive bronqui-
te e me disse que se eu me
comportasse direitinho
quando fosse mais velho le-
varia eu pra morar na casa
da roça com minha tia-avó
irmã do meu avô.

Eu só a encontrava nas
reuniões de família e ficava
sempre muito ansioso com
taquicardia e passava um
tempo deitado no assoalho
da varanda olhando pra gai-
ola da calopsita chamada
Picachu. Meu pai saia pra
caçar javalis com meus pri-
mos mais velhos e minha
pressão baixava quando fu-
mava as bitucas da minha
mãe no cinzeiro.

Eu não gostava de dor-
mir lá, com medo de que
uma mosca varejeira depo-
sitasse larvas na minha ca-
beça e por isso levava o rolo
de papel alumínio pra enro-
lar no cabelo. Minha prima
Elaine não gostava de mim

HISTÓRIA PRA
BOI DORMIR

por Murilo Caliari

e um dia quando acordei e
fui ao banheiro vi ela pas-
sando minha escova de den-
te dentro do ralo. Eu saí pra
contar pra minha mãe que
disse que era coisa da mi-
nha cabeça, porque a Elaine
era menina muito correta e
nunca faria coisa dessas e eu
vivia imaginando coisas.

Eu não lembro bem
quando que foi, qual das
vezes, mas estava bem
quente e chovia com
frequência. Meu pai desceu
da caminhonete com duas
caixas cheias de besouros e
me pediu pra ajudar a
espalhá-los no pasto. Que
era pra acabar com a praga
das moscas de chifre que
parasitavam os zebus e cau-
savam perda de peso no
gado.

Quando voltamos já era
hora do almoço e minha tia
avô Elenice havia prepara-
do pudim de sobremesa e
piscou o olho pra mim e me
beijou na bochecha. Ela fa-
lou que meus cabelos eram
lindinhos e que devia voltar
mais pra passar as férias na
casa com ela. Que ia me dar
um pônei de presente quan-
do eu completasse 12 anos.

O pai do filho dela havia
sido brutalmente assassina-
do. Seu corpo foi dispensa-
do num bueiro e encontra-
ram uma semana depois de
reporem o desaparecimento.
Mas ela era muito forte e
nunca chorava uma lágrima.

Para o historiador, esse
episódio confirma que o di-
nheiro do nazismo não desa-
pareceu com o fim da guerra.
Ele foi redistribuído, investi-
do, transformado em empre-
sas, terras e indústrias — al-
gumas delas integradas ao
cotidiano de cidades brasilei-
ras. E este documentário pode
ser visto no Youtube no canal
Viagem na História, com o ti-
tulo de Nazistas em Varginha.

MEMÓRIA E
RESPONSABILIDADE

A história que liga Vargi-
nha ao pós-guerra europeu
não diminui a importância da
cidade nem apaga sua traje-
tória de trabalho e desenvol-
vimento. Pelo contrário: am-
plia o entendimento sobre
como o Sul de Minas se conec-
tou a processos globais, mui-
tas vezes invisíveis à época.

Revisitar esse passado é
um exercício de memória, não
de julgamento. É reconhecer
que o progresso brasileiro dos
anos 1950 ocorreu num mun-
do marcado pelas consequên-
cias da maior guerra da histó-
ria. E que, em meio a fábri-
cas, inaugurações e empregos,
circularam capitais cujo ras-
tro só agora começa a ser ple-
namente compreendido.

A Segunda Guerra Mundi-
al terminou em 1945.

Mas suas marcas estão vi-
vidas até hoje.

PROFESSOR MARIANO BÍCEGO
canal Viagem da História

(YouTube.com/
viagemnahistoria),

Inauguração CBC
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OCUPAÇÃO Nº DE EXPERIÊNCIA
VAGAS NA FUNÇÃO

ACABADOR SUSPERFICIES CONCRETO 2 6 MESES
AJUDANTE DE CARGA E DESCARGA 2 6 MESES
AJUDANTE DE COZINHA 1 6 MESES
AJUDANTE DE MOTORISTA 1 6 MESES
ALIMENTADOR DE PRODUÇÃO (PCD) 8 -
ARMADOR DE FERROS 3  6 MESES
ARMADOR DE FERROS 1 -
ATENDENTE BALCONISTA 2 -
ATENDENTE BALCONISTA 1 6 MESES
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO 2 6 MESES
AUXILIAR DE COZINHA 5 -
AUXILIAR DE LINHA PRODUÇÃO 50 -
BALCONISTA 2 -
BABÁ 1 6 MESES
CARPINTEIRO 1 -
CUIDADORA DE IDOSO 1 6 MESES
EMPREGADO DOMÉSTICO 3 6 MESES
GARÇOM 1 -
INST. E REP. LINHAS COMUNICAÇÕES 3 6 MESES
OPERADOR DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS 1 6 MESES
PEDREIRO 2 6 MESES
SERRALHEIRO 1 6 MESES
TRATORISTA 2 6 MESES
VENDEDOR NO COMÉRCIO 5 -
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Nesta terça-feira, 10 de
fevereiro, a Sicredi das Cul-
turas RS/MG realizou a en-
trega das doações referentes
aos valores captados em
2025, por meio da ação soli-
dária Invista no Bem, bene-
ficiando 182 entidades em
Minas Gerais e no Rio Gran-
de do Sul com mais de R$
550 mil. Desde 2022, quan-
do a iniciativa foi lançada, o
programa já soma R$ 2,4
milhões destinados a 442
entidades, ampliando o al-
cance de projetos sociais que
promovem desenvolvimento
local, cidadania e qualidade
de vida nas comunidades
onde a cooperativa atua.

O gerente da agência
Sicredi de São Sebastião do
Paraíso, Lázaro Alves de
Carvalho Júnior, destacou a
importância do envolvimen-
to coletivo na distribuição de
recursos do Fundo Social da
cooperativa.

Segundo ele, o resultado
é fruto de um trabalho con-
junto entre agência, associ-
ados e entidades. “Foi um
trabalho feito a diversas
mãos. Procuramos superar o
valor do ano passado e esse
trabalho pode crescer ao lon-
go do ano, conforme aumen-
te a participação dos associ-
ados e das entidades nos in-
vestimentos”, explicou.

O gerente ressaltou que o
funcionamento do fundo está
diretamente ligado à partici-
pação dos cooperados. As
entidades são indicadas pe-
los próprios associados e re-
cebem valores proporcionais

A Prefeitura de São Sebas-
tião do Paraíso promove, en-
tre os dias 13 e 17, o Carna-
blocos 2026. A festa aconte-
ce no dia 13 no bairro São
Judas e, nos dias seguintes, na
Praça dos Imigrantes, além de
contar com programação es-
pecial no sábado e no domin-
go no distrito de Guardinha.

O evento reunirá bloqui-
nhos de carnaval e bandas,
mantendo o modelo que vem
sendo realizado com sucesso
desde o último ano. Criado a
partir da iniciativa dos própri-
os bloquinhos dos bairros e
abraçado pela Administração
Municipal, o Carnablocos
tem como proposta fortalecer
o carnaval popular e democrá-
tico da cidade.

A expectativa é de grande
público, ampliando ainda
mais o alcance da festa e reu-
nindo foliões de todas as ida-
des para cinco dias de cele-
bração, música e convivência,
em um carnaval pensado para
ser curtido com amigos e em
família.

O cronograma completo
das atrações e horários está
disponível nas redes sociais
oficiais da Prefeitura, pelo
perfil @ssparaiso.

ao montante aplicado na co-
operativa.

Neste ano, mais de R$ 60
mil foram destinados a 18 en-
tidades de São Sebastião do
Paraíso. Considerando as 13
cidades atendidas pelas agên-
cias da região, Paraíso con-
centrou o maior volume de
recursos e o maior número de
instituições beneficiadas.

O Invista no Bem funci-
ona de maneira simples: a
cada novo aporte de investi-
mento realizado pelos asso-
ciados, a Sicredi das Cultu-
ras RS/MG doa um per-
centual do valor aplicado
para uma entidade indicada
pelo próprio investidor. A
doação não impacta no ren-
dimento do valor investido e,
além disso, o associado ain-
da participa dos resultados da
cooperativa, potenci-alizan-
do o retorno financeiro en-
quanto gera impacto positivo.

Os percentuais de doação
variam conforme o produto
de investimento. Em Depó-
sitos a Prazo com carência
acima de 181 dias, a coope-
rativa doa 0,30% sobre o va-
lor investido; para Depósitos
a Prazo com carência de 90 a
180 dias, o percentual é de
0,20%; investimentos em
poupança também fortale-
cem a corrente do bem, com
0,10% do valor aplicado des-
tinado às entidades.

“O Invista no Bem é a
prova de que prosperidade
financeira e desenvolvimen-
to social caminham juntos.
Quando o associado inves-
te, ele impulsiona sua pró-

pria vida financeira e, ao
mesmo tempo, leva oportu-
nidades para quem mais pre-
cisa em nossas comunida-
des. Chegar a R$ 2,4 milhões
doados desde 2022 e benefi-
ciar 442 entidades nos enche
de orgulho e responsabilida-
de para seguirmos amplian-
do esse impacto”, destaca o
presidente da Sicredi das
Culturas RS/MG, Elmo Pe-
dro von Mühlen.

Entidades Beneficiadas
através da Agência de São
Sebastião do Paraíso:

Chácara Pedacinho do
Céu, Associação Comunitá-
ria Para Assuntos de Segu-
rança Pública de São Sebas-
tião do Paraíso, Associação
de Combate ao Câncer
(ACCa), Associação de Fa-
mílias de Produtores Rurais
da Comunidade de N.S. das
Mercês, Associação do Cen-
tro de Reabilitação Neuroló-
gica e Equoterapia Amore-
quo, Asilo São Vicente de
Paulo, Associação Atlética
Paraisense, Associação An-
jos de Resgate, APAE, As-
sociação de Pais e Amigos
dos Excepcionais São Sebas-
tião do Paraíso, Igreja Pres-
biteriana de São Sebastião
do Paraíso, Associação Fe-
minina Obreiras do Bem,
Obra do Berço Santa Tere-
za, AMAPP Associação de
Amigos do Autista e Psicóti-
co, Lar Pedacinho do Céu,
Fundação Gedor Silveira,
Associação Ajda Mulher,
Associação Ciclística Parai-
sense, Bloco Carnavalesco
da Mooca.

Prefeitura promove
Carnablocos 2026

Invista no Bem destina mais
de R$ 550 mil a entidades em
2025 e reforça impacto social

da Sicredi das Culturas RS/MG
Ação solidária já soma R$ 2,4 milhões destinados a instituições
sem fins lucrativos desde 2022, fortalecendo o cooperativismo

e o desenvolvimento das comunidades
Tiel/Jornal do Sudoeste
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